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Instituto de Medicina Experimental para o estudo 
e tratamento do Câncer 
da r»(.reml<U<l. d. Bu.no. Ajri*. 

Sobre o lilulo acima o doutorando Ucinio Hoeppner 
Dtilm. que tomou parte na viagem de intercâmbio universi­
tário realuada em julho ultimo pela "Caravana Médica Pau-
hêia" á Republica Argentina, realizou uma palestra no De­
partamento Scientifico do Centro Acadêmico "Oswaido 
Crus", na sessão extraordinária de 4-9-936 que versou sobre 
as tópico* seguintes: 

I. Organisacio e funecionamento do Instituto. 

2. Modernas experimentações sobre o Câncer: câncer 
e sol. Papel da cholesterina. 

3. Cucla anti-canecroaa na Republica Argentina. 

O A. espos com clareza nâo só a organisaçáo e o func-
cionamcnio do notável Instituto da Universidade de Buenos 
k£T ,.^! n 0 ••mbem- P**1 c m fóc«> » «niplo programma da 
pSllcí ímã""" 0* 8 q"e V e m * C n d° deíCnvo>vido na Re-

r«i«,^0L^.d«PI^SdSi
V§V° inÜreMe na classe acadêmica o 

mZXL ^ Í T ?T l^lb?,fio• «perimentaes realizado, ultima-
^ZJTU ^ ,»M,",to' «* a M b í a «rienlacâo do «enio 

http://Bu.no


R e v i s t a de M e d i c i n a 79 

mos pôr em destaque aquelles que se referem aos carcino-
mas ptQduzidos pela acção do sol total e dos Raios U. V. 

A partir de 1932, o prof. Roffo iniciou uma série de expe­
rimentações sobre a influencia das irradiações solares no 
desenvolvimento dos tumores malignos cutâneos. Baseado 
nas observações sobre a localização dos tumores cutâneos 
nos enfermos observados no Instituto, cuja etiologia vincula 
estrictamente com a influencia do sol, descreveu as formas 
clinicas, a histologia, a predisposição cutânea em relação 
com a photo sensibilidade da pelle e a importância que ad­
quire neste processo a cholesterina, como veremos mais 
adiante. 

E m communicações posteriores trouxe o conhecimento 
dos resultados de novas experimentações sobre a actuação 
das irradiações das ondas ultra-violetas sobre os animaes, 
com u m comprimento de onda comprehendida entre 1800 e 
3400 u. Angs., isto é, irradiações que se encontram entre 
aquellas produzidas pelo sol., com o desenvolvimento de tu­
mores malignos — carcinomas e sarcomas. 

E m ambos os casos, isto é, os tumores desenvolvidos sob 
a acção do sol e dos raios ultra-violetas, se tratavam de tu­
mores que se desenvolviam ao cabo de poucos mezes em 
animaes submettidos á acção daquelles agentes e que em 
algumas series de experimentações attingiam a 100% e, em 
todos os casos, o processo era sobre o ponto de vista histo-
pathologico e evolutivo de forma neoplasica maligna.^ 

Submettendo ratas e camondongos brancos á acção dos 
raios solares, sem a intervenção de outros agentes, conse­
guiu produzir tumores malignos em elevada percentagem, 
variando entre 70 a 100%. Estes tumores apresentavam-se 
debaixo dos dois typos: epitheliaes e conjuncüvos. A*s vezes, 
em u m mesmo animal, se desenvolviam tumores de typo 
histologico differente: p. ex. carcinoma em uma orelha e 
sarcoma em outra. Também se observavam em uma mesma 
orelha os dois typos de tumores: carcinoma de u m lado e 
sarcoma de outro. ... 

Os tumores sempre se originam nas regiões deputadas 
— orelhas, conjunctiva ocular, nariz, cauda, etc-, ou em re­
giões depilladas artificialmente. 

A evolução de taes processos dura em " « J ^ " ^ 
zes, iniciando sempre com u m espessamento ^yperplafflco e 
papilomatoso. Os animaes morrem por cachexia e com me­
tastases ganglionares. 



Revista d e M e d i c i n a 

O proía Roffo põe cm especial destaque o papel que re-
prtatnta o let-r cm cJüdesterina. como substancia photoactíva, 
twttotropèca e energética para n producçào dos tumores. Co-
HHÊ «cremoa mais adiante, ellc relaciona o apparecimento do 
lumor a eautemia de uma liypercholcsteriucmia local que 
precede aempre as primeiras iiiaiiifestuçòcs tumoraes. 

Üu resultado daa suas experiências com diversas moda­
lidade» de irraili içôea com sol total, soi filtrado, raioa ultra-
% mirins, ruiu» luminosos, otidaa curtas de llertz, etc, concluiu 
que a producçào doa tumores malignos depende directainen-
tr da intensidade actiuica deatea raios e não do seu poder 
liiimnoao. 

Toda» as lesóca por clle observadas, tanto as précance-
rusaja ti>mo aa cancerosas e sarcomatosas, apresentavam u m a 
estreita relação com aa que aao observadas nos tumores cuta-
ncoa produzido» no homem e cuja etiologia se relaciona com 
o eicesso de exposição ao sol em pelles photosensiveis. 
(fig. f). 

(Umcluc. finalmente, baseado na experimentação que a 
ecçâo do sol total goza de uma acçuo cancerígena notável e 
chama a attençáo para os perigos que apresenta a irradiação 
solar aa pelle» pliotoatiisíveis, principalmente quando esta 
acçáo é applicada de forma desmedida e sem controle. 

A cale respeito o prof. Roffo lembra as palavras de Ro-
bert L* Bret, secretario geral da Liga Francesa contra o 
Câncer: 
~jc aerai anienc á rappclcr non pas á Ia pudeur, 

ce qui n*est pas mon role, mais d Ia prudence, des 
nudistes qui se plaisent ú rechercher des colora-
hons particuliéres de Ia peau, en se faisant griller 
par lc soleir. 

iniJlí!?-í.í,,U*trar T"1°T °s rc*u,ta<*o* destes trabalhos 
2 r K T , d u desenvolvidos no Instituto do Can-
Z£Zr£^° Ú° Pr0f H° f f°- P r«Í^««emos a seguir al-
PAPEL DA CHOLESTERINA 
• tJLP£ÍeJ^ í *"** á» «" '"tal "*re 

p * « iweaiMio^e no teor em cholesterina em proporções 
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FlK. 1 (Prof. }<.<>((>>) 

I — Regiões hypercholesterinlcaM: 
• — Regiões onde se desenvolvem os tumores cutâneos no homem (zonas 

desprotegidas pelo vestuário); 

3 — Idem n*> rato donas desprotegida* por pellos). 
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I • S — Sol laasl cosa • • t meses de Irradiação produslndo Câncer 

«a aolsotea e lesais hjrperaeratoslcaa d» orelha; 

S — Tass-e mm «f»o aooa IS mti«s da sol total; 

§ — Oaasrlooas» aos ore-la** após 1» mttw da sol total; 

a — Sarw assa oo oito • carrtaosna aa orelha após 11 meses da 

a — 4***>ts da lt éa) sol toUL 

á 
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B. S (Roffo) 

Tumor no olho e papllomaa na orelha com 7 mesea de sol total; 
8 — Grande tumor dapola de S mesea da Irradiação solar total. 
9 — Enorme* tum m : mesea da aol total: 
10 — Câncer e sarcoma dapola da 10 meses de sol total; 
11 — Grande sarcoma depois de 12 mesea de aol total; 
lt — Sarcoma fueo-cellular da orelha e metastase ganglionar apõe 

11 meses da aol total. 
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apreciáveis que a acção dos raios actinicos determina em 
relação com a intensidade das irradiações. Assim, deprehen-
de-se das suas investigações que no homem adulto existe 
u m augmento considerável da cholesterina na pelle das re­
giões expostas ao sol, 5 a 7 veses mais forte do que nas par­
tes descobertas. Mesmo nas partes expostas ao sol notam-se 
differenças segundo o grau de exposição. P. ex. na face, a 
pelle do nariz que é mais exposta encerra u m maior teor Í!;> 
que a pelle da fronte menos exposta, pois, que esta é prote­
gida pelo chapéu. 

N o feto as differenças do teor cholesterinico entre a fa­
ce e o ventre são mínimas. 

Estas observações foram inteiramente confirmadas com 
as experimentações em anima vili. Pesquisas realizadas em 
600 ratos brancos, em experiências doptadas das menores mi­
núcias, afim de se evitar qualquer causa de erro, demons­
traram u m augmento da cholesterina após a irradiação. A 
contra-prova foi positiva: ratos em igualdade de condições, 
mas não expostos ao sol, não apresentaram augmento. 

Afim de conhecer quaes os raios solares mais activos 
na producçào deste phenomeno fez experimentações com 
ondas de differentes comprimentos. Constatou então que 
acção solar sobre a cholesterina se exerce pelos raios U. 
V.; os raios activos são os raios curtos que provocam au­
gmento mais notável. m 

Destas experimentações cuidadosas sobre a acçao do 
sol total, determinando a producçào de tumores cancerosos 
e do augmento local do teor em cholesterina, sob a acçao 
das irradiações, o prof. Roffo quer relacionar a etiologia 
das neoplasias. .. 

Dentre as innumeras theorias que procuram explicar 
o mysterio da etiologia das neoplasias aquelle mestre abraça 
a th. irritativa. Baseado em estudos realizados no seus Ins­
tituto e em estatísticas interessantes, conclue que a neoplasia 
é producto de dois factores: 

Irritação e terreno 
Como ex. de irritantes que determinam tumores mali­
gnos cita o tabaco e o álcool. lA/vAlolfifla nprmin-

Referindo-se aos fumadores e aos alcoólatras. Pergun­
ta eUe: "íoV^e todos os fumadores e iodos os alcoólatras 
não ficam cancerosos"? 
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F̂  a reapoala também é sua: 
a nuiti é a mesma porque o alcatrâo nâo produz turno-

em em ttnU» a» especn-s animaes. Produz com muita fa­
cilidade no coelho e no rato c nâo produz nu cobaya e no 
cio. AT nrtrêMitrio. além da irritação, a existência de um 
terreno que favoreça o crescimento dos tecidos. E9 exacta-
mrate o que ae observa na espécie humana em que o cân­
cer não adquire a mesma intensidade em todas ns raças. 

Assim, relacionando os factos observados no seu Ins-
Uluti». «por suli o ponto de vista experimental quer sob o 
ponto de \istii «statistico, baseados na acção dos irritantes 
e. naa localizações do» processos tumoraes da pelle na mes­
ma tona onde ha maior teor em cholesterina, o prof. Rof-
f«» attribuc o íactor terreno, que é indispensável ao appa-
recimenlo da» neoplasias malignas, ao maior ou menor teor 
em cholesterina. 
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